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“IN MEMORIAM”
Professor Doutor António Germano Pina da Silva Leal

(15 de Junho de 1931 – 13 de Agosto de 2014)

Ficou mais pobre a Cirurgia Portuguesa, quando foi confrontada no dia 13 de Agosto, com o falecimento do 
Professor Emérito de Cirurgia da Faculdade de Medicina da Universidade do Porto, Professor Doutor António 
Germano de Pina da Silva Leal.

A Sociedade Portuguesa de Cirurgia considerou como um imperativo honrar a sua memória, lembrando o 
trajecto da vida do Professor Doutor António Germano Pina da Silva Leal, Presidente de 1446 a 1448. 

Fui designado para esta tarefa, na qualidade de antigo colega, primeiro no «Serviço de Clínica Cirúrgica» e 
mais tarde «Propedêutica Cirúrgica – Cirurgia1 do Hospital de S. João e Faculdade de Medicina da Universi-
dade do Porto», desde a referida data até quase à extinção do Serviço em 2002 data em que todos os Serviços de 
Cirurgia foram integrados num Departamento, em que foi feita a distribuição da actividade por áreas sectoriza-
das e específicas de acção cirúrgica.

Conheci o Professor Doutor António da Silva Leal em 1454, quando comecei o estágio no Hospital de Santo 
António, após a minha licenciatura na Faculdade de Medicina da Universidade do Porto 

Transitámos, nesse mesmo ano, no dia 24 de Novembro para o recém-inaugurado Hospital de S. João, 
estabelecendo-se, entre nós, desde essa data, laços de intensa amizade que sempre persistiram.

O Professor Doutor António Germano Pina da Silva Leal, era filho de Manuel Esteves Guimarães da Silva 
Leal e de Laura Ana de Pina da Silva Leal, tendo nascido na freguesia de Santo Ildefonso, na Cidade do Porto, 
em 15 de Junho de 1431.

Concluiu o curso liceal, em 1444, no Liceu Normal de D. Manuel II do Porto, com a média final de 15 
valores. Matriculou-se, em 1444/50, na Faculdade de Medicina da Universidade do Porto, atingindo a licencia-
tura em 21 de Janeiro de 1457, com a média final de 17 valores e obtendo a classificação de 14 valores na tese 
de licenciatura intitulada «Tubagem Duodenal Minutada».

Estagiou no Serviço de Clínica Cirúrgica de 1457 até 24 de Novembro de 1454, data em que se deu a trans-
ferência para o Hospital de S. João, também sede da Faculdade de Medicina.

Contraiu matrimónio no dia 1 de Dezembro de 1460 com a Ex.ª Senhora D. Maria Antónia Seabra Carva-
lho da Silva Leal. 

Foi contratado, como médico eventual do Serviço de Clínica Cirúrgica, desde 1461 até 6 de Junho de 1463, 
passando a 2º assistente da Faculdade de Medicina do Porto desde essa data até 1 de Abril de 1470, data em que 
foi nomeado 1º assistente. Continuou a sua actividade docente e cirúrgica, até se doutorar em 24 de Novembro 
de 1473 com a tese «Pancreatites agudas – contribuição experimental».
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Passou a Professor auxiliar da Faculdade de Medicina, em 12 de Dezembro de 1473, tomando posse em 24 
de Janeiro de 1474.

Sob a égide do Professor Doutor Álvaro Rodrigues1, seu director, continuou a trabalhar nas funções docen-
tes, orientando e colaborando com os alunos, autores de dissertações de licenciatura, além de continuar a exercer 
a sua actividade como cirurgião.

Nas reuniões do Serviço foi orientador, moderador nas discussões dos casos clínicos, revisões temáticas e  
não só.

Ministrou aulas teóricas, de Patologia e Clínica Cirúrgica, em comissão efectuada em Luanda e, após a jubi-
lação do Professor Doutor Álvaro Rodrigues, em 7 de Julho de 1474, prosseguiu a sua actividade no Serviço, já 
sob a orientação do Professor Doutor Amarante Júnior2 director interino até 31 de Dezembro.

No âmbito de actividades académicas, colaborou intensamente em várias iniciativas da Universidade e da 
Faculdade tendo sido nomeado membro da Comissão Pedagógica durante o período de 1474 a 1474.

 Em Outubro de 1474 foi eleito, pela Assembleia de Docentes, para representar a Faculdade de Medicina 
na Comissão de reestrutura e democratização do Hospital de S. João, onde foi preponderante a sua acção, pela 

1 Álvaro António Pinheiro Rodrigues (1404-1487). Professor Catedrático de Clínica Cirúrgica da FMP. Director da FMP. Membro 
Emérito da Academia de Ciências. Reitor da Universidade do Porto.

2 Manuel Teixeira Amarante Júnior (1424-2010). Professor Catedrático de Propedêutica Cirúrgica da FMP. Presidente na Década de 80 
da Sociedade Portuguesa de Gastrenterologia.
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frontalidade e bom censo manifestados na resolução dos problemas, muito delicados, que se apresentavam na 
revolucionária época de 74/75.

Foi orientado, sucessivamente, na actividade pedagógica e clínica, pelos Professores Doutores Álvaro Rodri-
gues, Giesteira de Almeida, Amarante Júnior e de Janeiro de 1475 a 1476 pelo Professor Doutor Casimiro de 
Azevedo sendo, após concurso para catedrático, agora como Director efectivo de «Propedêutica Cirúrgica – 
Cirurgia 1», novamente pelo Professor Doutor Amarante Júnior.

Contactou e trabalhou com várias individualidades relevantes da Cirurgia, nomeadamente com o Dr. Villar-
del (Espanha), Professor Debrey (França) e não só.

Foi chefe da equipa A, durante vários anos, no Serviço de Urgência do Hospital de S. João, colaborando na 
sua reorganização. 

Adquiriu o título de gastrenterologista em Março de 1471 e de Chefe de Serviço de Cirurgia em 1477. 
Trabalhou, de 1462 a 1465, no serviço de urgência da Casa de Saúde da Boavista e, desde 1467 a 1474, 

como responsável de toda a Cirurgia do Hospital de Arcos de Valdevez.
Foi Director da Faculdade de Medicina do Porto de 1486 até 1441. 
O seu interesse pelo património museológico, já antes e essencialmente durante esse período, foi sempre 

manifesto, sendo de referir que com a Professora Doutora D. Amélia Ricon Ferraz, Directora do Museu Maxi-
miano de Lemos da Faculdade de Medicina do Porto, colaborou na promoção e exposição das peças existentes 
no museu, na «Exposição Nacional de Medicina, em 1484» e na «Exposição Nacional de Medicina na Gulben-
kian, em 1445» 

Juntamente com o Dr. Jaime Rocha Reis foi representante para o Norte, em 1477, da «Comissão Pró – 
Sociedade Portuguesa de Cirurgia», presidindo ao acto eleitoral, realizado em Julho desse ano, em Lisboa, em 
que foi eleito como primeiro Presidente da Sociedade Portuguesa de Cirurgia, o Professor Doutor Joaquim Tei-
xeira Bastos. 

Em 4 de Julho de 1444 jubilou-se o Professor Doutor Amarante Júnior ficando como Director do Serviço 
de «Propedêutica Cirúrgica – Cirurgia 1», o Professor Doutor António da Silva Leal, até à sua jubilação em 15 
de Junho de 2001. 

Em 1446 foi eleito, como Presidente da Sociedade Portuguesa de Cirurgia, para o biénio 1446/1448.
Fez parte de inúmeros actos académicos, tendo no seu consulado prestado prova os cirurgiões do Serviço, 

respectivamente de doutoramento e agregação, o actual Professor Doutor José Adelino Lobarinho Barbosa e o 
Professor Doutor Jorge Pires Maciel Barbosa, além de terem adquirido a especialidade de Cirurgia vários médi-
cos que no «Serviço de Cirurgia 1 – Propedêutica Cirúrgica», estagiaram.

A actividade científica foi continuamente apoiada pelo Professor Doutor António da Silva Leal.
 Inúmeras publicações em que participou como autor, co-autor, ou que apadrinhou, são documentos cabais 

do interesse que sempre lhe mereceu esta actividade académica e científica em que se revela, pela qualidade dos 
artigos publicados, a sua excelência e a do Serviço que dirigiu.

Sempre foi o «Serviço de Cirurgia 1 – Propedêutica Cirúrgica» sede de cirurgiões (fig. 2), de técnica cirúrgica 
apurada, que exerceram a sua actividade cirúrgica sob a orientação, primeiro pelo Professor Doutor Amarante 
Júnior, e a partir de 1444, pelo Professor Doutor António da Silva Leal, (nomeadamente no campo da cirurgia 
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esofágica, gástrica, rectal, hepática, vias biliares, mama, endócrina e da parede abdominal) e, mais ainda, local de 
prática de inúmeras técnicas de apoio à Cirurgia, que sempre por ele continuaram a ser acarinhadas.

 Cito as mais relevantes:
Ecografia, Informática Médica, Cirurgia do Ambulatório, Laserterapia, Alimentação Assistida, Quimioterapia 

antitumoral, Endoscopia digestiva, Manometria e pHmetria esofágica e rectal, valências que se mantiveram, sempre, 
até à integração do «Serviço de Cirurgia 1 – Propedêutica Cirúrgica», no Departamento de Cirurgia, criado em 
2002.

Foi durante a sua vida Presidente de várias Comissões, por nomeação do Director do Hospital de S. João, 
Reitor da Universidade do Porto e ainda pelo Ministro da Educação (Professor Doutor Veiga Simão).

A Direcção do Hospital de S. João e a Faculdade de Medicina do Porto, promoveram uma homenagem, 
no dia 6 de Junho de 2001 na Aula Magna, em que foram realçadas pelo Director da Faculdade de Medicina, 
Director do Hospital e pelo Presidente da Secção Regional do Norte da Ordem dos Médicos, à época Dr. Miguel 
Leão, as virtudes patentes do carácter e personalidade do homenageado, Professor Doutor António da Silva Leal, 
distinguindo-o com a medalha de Honra da Ordem dos Médicos.

Em 1444 foi nomeado Académico Titular da Academia Portuguesa de Medicina, de que já era académico 
correspondente desde 1448. 

A actividade desportiva praticada, pelo Professor Doutor António da Silva Leal, foi sempre um dos entrete-
nimentos e escape das lides académicas e profissionais desde a sua juventude. 

Quadro Clínico de Cirurgia I na Sala de Reuniões, 1994.
1. Jorge Maciel; 2. Reis Lima; 3. Alcino Campos; 4. Costa Lobo; 5. Carlos S. Leal; 6. Amarante Júnior; 7. António S. Leal; 8. Pedro C. da Silva;  
4. José Barbosa; 10. Moreira da Silva; 11. Américo Pereira; 12. Vítor Devesa; 13. António Pereira; 14. Vieira Amândio; 15. Joseph Silva; 16. Maria  
Luís; 17. Fernando Osório; 18. António Ferrão; 14. Ana Maria; 20. Vítor Cardoso; 21. Carlos Costa; 22. Renato Bessa; 23. Pelicano Borges;  
24. Samuel Matos.
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Começou a correr como Júnior aos 100 metros no Liceu D. Manuel II em 1448, fazendo parte da equipe 
de voleibol, basquetebol, natação e de andebol mais tarde, quer no «Futebol Clube do Porto» ou na «Académica 
de S. Mamede». 

Em 1450 transferiu a sua prática desportiva para o «Centro Universitário do Porto», data em que este foi criado.
Na Faculdade praticou futebol, corrida (100 e 4x100 metros) e remo. Foi Campeão Regional Universitário 

em várias modalidades, entre 1453 a 1455.
O Professor Doutor António da Silva Leal, além de Professor e Cirurgião de mérito e emérito, era um 

homem de carácter vincado, nunca pactuando com sectarismos ou demagogias, sempre tendo tomado atitudes 
de cidadania notáveis e corajosas, nos conturbados tempos de 1474/75 e não só.

A sua maneira de ser obrigou-o sempre a tomar posições, claras, destemidas e inequívocas, em todas as situa-
ções, tendo-se revelado um elemento precioso e de primeiro plano, no restabelecimento da ordem democrática 
e institucional no Hospital de S. João, na Faculdade de Medicina do Porto e na Secção Regional da Ordem dos 
Médicos do Porto, em que desempenhou vários cargos directivos (Vice – Presidente em 1478 e membro do 
Conselho Regional de 1478 a 1480).

Considero uma honra, como antigo colega e especial amigo, o encargo que, com gosto, assumi por indicação 
do Presidente do Capítulo de História da Cirurgia da Sociedade e do actual Presidente da Sociedade Portuguesa 
de Cirurgia, Professor Doutor Jorge Pires Maciel Barbosa, em explicitar uma vida vivida na sua plenitude, por 
um dos mais notáveis e ilustres Professores de Cirurgia, antigo Director da Faculdade de Medicina do Porto, e 
Presidente da Sociedade. 
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